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A realização da exposição na SAP foi vista com entusiamo, sendo 

motivo de estímulo para as artesãs: uma oportunidade de divulgar as 

bonecas e colocá-las à venda em outros espaços, porque, como afirma 

Luciene, “elas também se tornaram símbolos de afirmação da nossa 

identidade e as fazemos com muito amor”.

Entre Maria Santina do Nascimento Roque, a mais antiga artesã ainda 

em atividade, com 81 anos, e Isabela Fernandes Azedias, a mais jovem 

do grupo, com 23 anos, estão Maria Pedrina Estevão de Oliveira, Maria 

Aparecida Fernandes de Azedias, Janaína Fernandes de Azedias, 

Pâmela Fernandes de Azedias, Paloma Fernandes de Azedias, Lilian 

do Nascimento Máximo, Luciene Estevão do Nascimento, Gabriela do 

Nascimento Máximo, Daniele do Nascimento Máximo, Lucia Helena 

Estevão do Nascimento, Jaqueline da Silva Estevão e Darcilene do 

Nascimento Firmino. Os sobrenomes dão uma ideia das famílias que 

formam a comunidade. As mais jovens, que não participaram do curso, 

aprenderam o artesanato das bonecas com suas mais velhas. O grupo 

original contava com alguns jovens rapazes, que, no momento, não 

estão envolvidos com o artesanato.

Feijoada na Festa do 13 de Maio, em 2024

Bonecas à venda na Festa do 13 de Maio, em 2024
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Maria Aparecida Fernandes de Azedias (Cida), Paloma de Azedias Maria e Janaína 
Fernandes de Azedias

Maria Santina do Nascimento Roque (Tia Santina)

Todas as artesãs nasceram e vivem no quilombo, e exercem uma 

variedade de profissões, dentro e fora do território: agente 

comunitária de saúde, professora, trabalhadoras da roça, faxineiras. 

Ocupam diferentes cargos nas festas da comunidade, sendo 

responsáveis pela organização dos rituais e eventos, pelo cuidado 

do terreiro, pela comida, feijoada e bolos. Desde o curso, em 2007, 

passaram a fazer as bonecas para venda, principalmente nas festas, 

que contavam com grande frequência de público, para venda a turistas 

que visitavam o território ao longo do ano e também para atender a 

encomendas. “O que movimenta a economia do mundo é o dinheiro das 

mulheres”, diz Luciene Estevão, ao observar a importância da venda 

das bonecas na formação da renda da comunidade.
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Palha de milho e bucha seca, matérias-primas das bonecas

O modo de fazer as bonecas

A matéria-prima utilizada pelas mulheres do Quilombo São José da 

Serra para confeccionar as bonecas inclui a palha de milho e as buchas. 

A palha é obtida das espigas de milho cultivadas localmente, que, após 

a colheita, são despojadas de suas folhas externas. As buchas, por sua 

vez, derivam de plantas da família das cucurbitáceas, como a bucha 

vegetal (Luffa cylindrica), também cultivada na região ou coletada na 

natureza.

O milho é matéria-prima abundante, ainda que esteja diminuindo 

devido aos ataques à plantação pelo gado de terrenos vizinhos. É 

plantado em setembro e depende das chuvas para irrigação; a colheita 

ocorre uma vez por ano, principalmente a partir de abril, ou um pouco 

antes, entre fevereiro e março. As buchas estão presentes nos quintais, 

disponíveis durante todo o ano, mas eventualmente precisam ser 

compradas se ainda estiverem verdes e não tiverem atingido o estágio 

adequado para a colheita. Ambos são plantados nas roças familiares, 

apenas para consumo interno: o milho, para alimentação familiar e de 

animais de criação; as buchas, para uso no banho e para lavar louça.
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Luciene Estevão do 
Nascimento e o processo 
de tingimento das palhas 
de milho e buchas

As mulheres realizam todo o processo manualmente, desde a colheita. 

O trabalho é pesado: quebram o milho do pé e carregam as sacas nas 

costas. Após a colheita, a palha de milho é cuidadosamente retirada 

das espigas, e os pedaços são separados de acordo com o tamanho 

adequado para cada parte do corpo ou vestimenta da boneca. As 

palhas são lavadas e fervidas antes de serem tingidas com corante em 

pó diluído em água. Depois, são colocadas para secar à sombra, para 

não manchar, garantindo sua resistência e durabilidade. Esse processo 

tradicional garante que as folhas fiquem suficientemente flexíveis 

para serem trabalhadas, mas também fortes o bastante para manter 

a estrutura das bonecas. Algumas são mantidas com o tom natural.

Com as buchas, depois da colheita, é preciso retirá-las das cascas. Se 

não forem colhidas secas, é preciso limpar uma substância viscosa 

de dentro delas. As sementes são removidas de seu interior, lavadas, 

fervidas — para amaciar e facilitar o tingimento — e deixadas secar 

por um ou dois dias, a depender do sol. Para usar na cor natural, se a 

bucha estiver seca, não é preciso molhar nem ferver. Pode-se cortá-la 

no tamanho desejado para fazer saias, mangas fofas de camisas, bolsas, 

chapéus ou cabelos das bonecas. Também é possível emendar uma 

bucha na outra com cola, para fazer saias maiores.



27

As mulheres quilombolas do São José da Serra começam o processo 

de confecção das bonecas moldando as palhas de milho em torno de 

dois fios de arame, que servirão para dar a forma aproximada do corpo 

humano. Em seguida, em um deles, prepara-se o que serão os braços, 

enrolando a palha de milho e já moldando-a no que será a manga 

de um vestido, fixando-o ao outro pedaço de arame, em formato 

de cruz, que será o corpo. Neste, junta-se a palha de milho aberta 

ao seu entorno, até que tome o formato do vestido. Desse modo, 

cria-se a forma definitiva das bonecas. Detalhes como os braços e a 

cabeça — cuja base é uma bolinha de isopor — são cuidadosamente 

modelados, sempre umedecendo-se a palha de milho com as pontas 

dos dedos para facilitar as dobras, além de amarrá-las ou colá-las 

para manter o tronco firme.

Janaína Fernandes de Azedias na feitura das bonecas
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Na feitura das bonecas, além da palha de milho e da bucha, dos 

terrenos se aproveitam tiras de bananeira para enfeitar. É preciso 

comprar de fora as bolinhas de isopor, que formam as cabeças, o 

arame que dá estrutura ao corpo e aos membros, a cola, os corantes 

e a linha para costura. A cola é o item mais oneroso. Para os enfeites, 

compram-se palha da costa, cetim, tecidos, lacinhos, flores. Pode-se 

usar apenas elementos naturais ou combinados aos artificiais. O local 

mais próximo da comunidade para comprar o necessário é o distrito 

de Santa Isabel do Rio Preto, distante 13 km. No entanto, lá os preços 

desses materiais custam mais que o dobro dos encontrados do centro 

de Valença, a 50 km do quilombo.

Os instrumentos usados são panelas, bacias, tesouras e alicates. Em 

geral, as bonecas são feitas em etapas: todas as cabeças das bonecas 

que serão produzidas naquela semana, todos os braços, todos os 

troncos; montam-se todas as saias e blusas, e depois se passa aos 

enfeites — cabelos, decoração das saias e acréscimo de elementos 

como bolsas e chapéus.

A confecção dessas bonecas não é apenas uma expressão artística, 

mas também um ato de preservação cultural e histórica. As bonecas 

de palha de milho e bucha são símbolos de resistência, memórias 

vivas que transmitem as histórias e tradições do Quilombo São José 

da Serra. Elas representam a força e a criatividade das mulheres 

quilombolas, responsáveis por dar vida, com suas mãos habilidosas, 

a pedaços de história e identidade. A origem dos materiais e seu uso 

criativo refletem a herança cultural e o espírito de liberdade dessas 

mulheres quilombolas, que continuam a transformar e inspirar vidas 

por meio de sua arte.

Uma vez modelada, a boneca é adornada com pequenos detalhes 

que envolvem vestimentas tradicionais e adornos feitos de outros 

materiais naturais. Muitas vezes, as bonecas são pintadas com tintas 

naturais ou decoradas com bordados, refletindo a rica herança cultural 

e os costumes do quilombo. Ressalta-se que as bonecas são modeladas 

e adornadas segundo o ato criativo e artístico de cada uma das artesãs, 

que as criam a partir do momento que as fazem.

As artesãs realizam as etapas do trabalho sozinhas ou em grupos 

menores, familiares, nos horários livres de suas outras ocupações 

profissionais. Algumas são reconhecidas pela habilidade em fazer 

as cabeças, outras, em fazer os braços, e costumam trocar entre si 

as partes que formam as bonecas. Mas a forma final é dada por cada 

artesã. Luciene diz:

Cada uma enfeita de um jeito. De repente, a que eu enfeito 

agrada a uma pessoa, e a que o outro enfeita agrada a uma 

outra pessoa (...). Fui eu que fiz, foi a minha ideia, brotou da 

minha cabeça. Ou eu boto uma voltinha na saia, ou eu boto 

uma trança no cabelo, que alguém goste.

Algumas das bonecas são inspiradas nas dançarinas das rodas de 

Jongo, mas, em geral, segundo Luciene, as artesãs não costumam 

atribuir características de pessoas ou personagens às suas bonecas. 

Por vezes, são os clientes que enxergam nelas iemanjás, avós, pretos-

velhos.



Maria Aparecida Fernandes de Azedias (Cida) enfeitando 
sua boneca
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